
Conto da chuva

Este é o conto que a chuva contou a uma menina amiga. Este é o
conto que a chuva contou e cantou batendo ritmada na vidraça:

«Num dia de ventania, junto ao rio, quando entrei num casebre
arruinado, ensopado, transido, vi lá dentro um menino ajoelhado, a
segurar nas duas mãos erguidas um guarda-chuva aberto. As gotas
que tombavam do telhado já o tinham molhado, o cabelo pingava,
mas ele não tugia nem mugia e não largava o cabo do chapéu de
pano preto. É que por baixo desse pobre teto improvisado, de
varetas e pano, dormia num bercinho, aconchegado, o irmão
pequenino. E o mais velho, encharcado, sem se importar com a
chuva que o molhava, continuava, ajoelhado, a tapar o menino.

Então… não sei como isso foi. As minhas gotas que caíam em
bica ficaram paradas no ar. As nuvens afastaram-se no céu para
deixar passar um fiozinho de sol. E o sol entrou pelos mil buracos
do telhado e, ao dar nas gotas que tinham ficado suspensas no ar
como cristais, pôs-se a mudar de cor – encarnado, amarelo, verde,
azul, violeta…»
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• Lê o texto com atenção.

Compreende o texto

1 – Quem contou este conto à menina?

2 – O que é que o menino do casebre segurava nas mãos?
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4 – O que aconteceu depois?

Gramática

3 – Para que segurava esse objeto?

6 – Escreve a raiz das seguintes palavras:

5 – Pareceu possível o desfecho deste conto?

7 – Procura no dicionário o significado das palavras:

vidraça ventania casebre

transido vacilar tugir

8 – Descobre no texto as palavras que qualificam.

casebre mãos

menino teto

9 – Lê com atenção a frase e escreve:

«As minhas gotas que caíam em bica.»

9.1. – Classifica morfologicamente as palavras destacadas.


